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PROJETOS DE DOCÊNCIA (em duplas) 

(adaptado do Guia de Estágio Supervisionado I e II para Ead, elaborado por Nelita Bortolotto, Nilcéa Lemos 

Pelandré, Isabel Monguilhott e Eliane Debus) 

 

1. Introdução: contextualização do trabalho acadêmico; apresentar a problematização - a observação do 

contexto no sentido de identificar quais as necessidades de aprendizagem em relação ao projeto político-

pedagógico (PPP) da escola, aos objetivos de ensino da disciplina e à realidade dos alunos e da 

comunidade escolar. 

 

2. Escolha do tema: o tema do projeto surge da observação do contexto e precisa ter relação com as 

necessidades de aprendizagem, ter relevância para o contexto em que será trabalhado, ser do interesse 

dos alunos, e estar bem delimitado, pois balizará todas as ações planejadas. 

 

3. Justificativa (pode vir junto com a introdução): escolhido o tema, procurar justificar a realização do 

projeto - por que é um projeto importante, quais os objetivos da sua realização, o que os alunos 

aprenderão com as ações planejadas, qual a relação do projeto com o PPP da Escola, qual o perfil da 

comunidade escolar, quem são as pessoas envolvidas – além do professor e dos alunos –, que atividades 

do projeto estão articuladas às atividades da escola e às necessidades e possibilidades de aprendizagem. 

 

4. Referencial teórico: explicitar e discutir teorias que sustentam o projeto. 

5. Objetivos: quais os objetivos a serem alcançados e que conhecimentos, atitudes e habilidades serão 

desenvolvidos. 

 

6. Metodologia: orientação específica subordinada à orientação pedagógica geral; conjunto de ações, 

em caráter pontual, articuladas para que os objetivos possam ser alcançados.  

 

7. Recursos necessários: materiais didáticos para implementação do projeto. 

7.1 Recursos materiais (computador, máquina fotográfica, gravador, vídeos etc.): especificar os recursos 

didáticos necessários para a execução do projeto, verificando os que a escola dispõe e quais serão 

adquiridos em outros locais. 

7.2 Recursos bibliográficos (livros, artigos, revistas, sites, CD-ROMs etc.): especificar quais serão 

utilizados no projeto e onde estão disponíveis. 



 

8. Avaliação: indicar como os alunos serão avaliados no seu processo sociointeracional de aprendizagem 

formal da língua portuguesa, observando o alcance dos objetivos expressos no projeto. 

 

9. Referências: listar os autores consultados na elaboração do projeto. 

 

10. Anexos  (10.1 Planos de aula / 10.2 Outros) 

PLANOS DE AULA 

 1. Identificação: nome da unidade escolar; do professor regente; estagiário; disciplina; nível de ensino 

e ano escolar; data; tempo da aula; horário.  

2. Tema: o que será tratado – de modo amplo.  

3. Objetivos.  

4. Conhecimentos abordados: o que será tratado de modo específico.  

5. Metodologia: organização da aula em si.  

6. Recurso didático: materiais utilizados – textos impressos, Datashow,etc.  

7. Avaliação: modo de avaliação – deixar claro o que efetivamente será observado.  

8. Referência bibliográfica: livros, jornais, CDs, sites etc. 

 

ORIENTAÇÕES PARA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO FINAL DE ESTÁGIO (entregar 

cópia em CD ou DVD) 

 Finalizadas a docência em turmas do ensino fundamental, chegou o momento de sistematizar 

no relatório de estágio a experiência vivenciada. Este texto tem como objetivos: a) possibilitar a 

visualização da totalidade do trabalho desenvolvido, b) proporcionar o acesso a todos os recursos que 

serviram de base para o desenrolar das aulas e oficinas por vocês planejadas e c) dar a conhecer as 

produções dos alunos, como resultado da ação pedagógica empreendida em cada uma das turmas. Além 

disso, o relatório de estágio cumpre a função de ser um dos itens de avaliação acadêmica da disciplina 

em questão. Para maior sucesso desse trabalho, sugerimos alguns pontos, que podem ser 

redimensionados, considerando as necessidades do grupo.  

 

1. Capa (obrigatório) 

2. Folha de rosto (obrigatório) 

3. Dedicatória (opcional) 

4. Agradecimentos (opcional) 

5. Epígrafe (opcional) 

6. Resumo e palavras chaves (opcional) 

7. Lista de ilustrações (opcional) 



8. Lista de tabelas (opcional) 

9. Sumário (obrigatório) 

 

10. Apresentação / introdução: inicialmente, é importante que vocês apresentem o estágio e o relatório 

final do estágio, evidenciando a trajetória da experiência – desde a visita à escola, passando pelo 

estágio de observação e pelo planejamento dos projetos de estágio de docência na disciplina de 

Língua Portuguesa em turmas do ensino fundamental e em atividades que envolvem o conhecimento 

da língua portuguesa em projetos extraclasse, chegando à docência propriamente dita – e a 

organização do relatório, indicando as seções e em que cada uma delas consiste.  

 

11.  Capítulos, seções e subseções que detalhem a experiência realizada:  

 

A DOCÊNCIA NO ENSINO FUNDAMENTAL/MÉDIO 

 

• Apresentação e caracterização do campo de estágio: a escola e a turma constituem o 

suporte para o que se alcançou ao longo do desenvolvimento do projeto. Nessa seção é 

importante que situem o leitor em relação ao campo de estágio pela caracterização da 

instituição no que se refere aos aspectos históricos, socioeconômicos e culturais; à 

infraestrutura física, administrativa e docente; aos aspectos didático-pedagógicos (Projeto 

Político Pedagógico: concepção de educação, currículo, aprendizagem, e avaliação), pela 

caracterização da turma e da prática pedagógica desenvolvida. Para a caracterização do 

ensino de Língua Portuguesa seria interessante que descrevessem como se desenvolvem as 

aulas sem, no entanto, descrever cada uma das aulas observadas. Trata-se de uma descrição 

mais geral dando conta principalmente de apresentar a concepção que fundamenta a ação 

docente em questão; o eixo organizador das aulas de Língua Portuguesa (o texto, as práticas 

de uso da língua ou a gramática?); atividades que são privilegiadas no conjunto das aulas 

observadas; o número de aulas de Língua Portuguesa por semana e como elas se organizam, 

assim como a organização do trabalho da professora (ou seja, a sistemática de registro do 

fazer docente do professor regente da turma). Nesta seção poderiam, ainda, dar uma ideia 

de quem é este professor (formação, tempo de serviço no magistério, na escola, condições 

de trabalho), mas sem identificá-lo nominalmente. Os anexos relativos a esta seção devem 

ser indicados, mas serão apresentados na seção de anexos do relatório. Para desenvolverem 

esta seção, tomem por base o relatório de observação, cuidando para fazer a adequação dos 

tempos verbais. Lembrem-se de que é relatório de uma atividade já realizada. 

 

• O projeto de docência: nesta seção, faz-se a apresentação da proposta elaborada para 

intervenção em sala de aula no ensino de Língua Portuguesa em turmas do ensino 

fundamental. Constam dessa seção: a justificativa (problematização e escolha do tema), a 

fundamentação teórica (incluindo a concepção de avaliação), os objetivos, os 

conhecimentos trabalhados e a metodologia. Na sequência da apresentação da concepção de 

metodologia (que inclui a apresentação dos recursos) e de um quadro síntese do conjunto 

das aulas (indicando apenas o tema de cada aula), apresentem todos os planos de aula, cada 

qual acompanhado dos anexos correspondentes (textos trabalhados com os alunos, 

produções dos alunos, fotografias, dentre outros materiais que julgarem importantes). Para 

o desenvolvimento desta seção, procurem se valer do projeto de docência, cuidando para 

fazer a adequação dos tempos verbais. Lembrem-se de que é relatório de uma atividade já 

realizada. 

 

• Reflexão sobre a prática pedagógica / Análise da prática pedagógica no ensino de 

Língua Portuguesa no Ensino Fundamental/Médio: a docência é um momento de muito 

aprendizado. Refletir teoricamente sobre a própria prática pedagógica no ensino de Língua 

Portuguesa em turmas do ensino fundamental é um momento importante do estágio para que 

se possa ter a dimensão do que foi realizado, considerando o planejado. Para essa reflexão, 

é interessante relatar (e refletir sobre) como se deu, aula a aula, a implementação do projeto, 

como foi a sua aceitação pelos alunos da turma, quais as alterações de rumo, por que se 



deram tais alterações, quais as dificuldades encontradas, os resultados obtidos, enfim, qual a 

avaliação de vocês em relação ao processo de ensino e de aprendizagem.  

 

 

VIVÊNCIAS DO FAZER DOCENTE NO ESPAÇO ESCOLAR 

 

• Esta seção será dedicada à apresentação de todas as atividades implicadas no fazer docente e 

que foram vivenciadas por vocês durante o estágio de docência (tanto as relativas à etapa de 

observação como as relativas ao período de docência). Para ilustrar, destacamos a participação 

em reunião de pais, reuniões de disciplina, paradas pedagógicas, formação continuada, 

participação em conselho de classe, projetos interdisciplinares, eventos com a família, entre 

outras. Além de apresentar, é importante e fundamental que reflitam sobre a participação efetiva 

dos professores em atividades dessa natureza e sobre a possibilidade de, como estagiários, 

poderem inserir-se nessas práticas escolares e não apenas na docência de uma disciplina 

curricular específica.  

 

12. Ensaio individual a respeito da experiência de estágio 

 

13. Considerações Finais: neste item é importante fazer uma reflexão sobre o processo vivenciado no 

estágio de docência. 

 

14. Referências: ao final, apontem as referências utilizadas para o aprofundamento teórico, bem como 

as das atividades desenvolvidas nas aulas e no projeto extraclasse. Só há uma seção de referências 

em todo o relatório final de estágio.  

 

15. Anexos 

 

OBSERVAÇÕES: 

 

Parece-nos importante ressaltar que o Relatório Final de Estágio se constitui em um novo texto. 

Ainda que vocês possam (e até devem) se valer de outros textos já produzidos ao longo do processo 

(relatório de observação, projeto de estágio e projeto extraclasse) fazendo as adequações e os ajustes 

já sugeridos por mim ao longo da disciplina, é importante que o relatório final não se configure 

como a compilação de textos produzidos anteriormente, mas como um novo texto que os toma como 

referência. 


